
Associação dos Delegados de polícia
do Estado de Santa Gatarina

Pessoa juríúca de direito privado, declarada de utiÍrlade pública peh Leí Estadual no 5.12611975

INFORMAT]VO A CIÁSSE
REBATENDO FAKE NEWS

(27t06t2D211-

Excelentíssimas Senhoras Delegadas,

Excelentíssimos Senhores Delegados,

Em decorrência das informa@es inverídicas que já circularam nos veículos de
comunicação acer@ da legitimidade de uma reforma digna que atenda às pecutiarÍdades da
Polícia civil catarinense, fruto de manifesta@es de representantes do Govemo do Estado, aADEPoL-sc analisa a procedência ou a incongruência de uma série de proposições, cujo
conhecimento é imprescindível por parte dos Delegados de polícia pam uma argumentação
técnica com a imprensa e a sociedade civilmente organizada.

De início' é válido frisar que a Polícia civil não busca qualquer privilégio na reforma
da previdência social do Estado, Ísto é, apenas se busca a manutenção de um direito
historicamente conquistado e que tem como principal objetivo a compensação pela atividade
extremamente desgastante desenvolvida ao longo dos anos. lsso porque a aposentadoria
com requisitos específicos do policial civil não se trata de uma benesse, mas, sim, de um
reconhecimento pelos anos dedicados ao cidadão catarinense, sêrvindo, aínda, como fator
motivador de ingresso nas respectivas caneiras - tal qual a polícia Militar, por exemplo.

Por conseguinte, a ADEPoL-sc não é contrárÍa à reforma da previdência social
estadual nem pleiteia qualquer privilégio, ao passo que apenas luta par:a quê a polícia civil
seja tratada como verdadeiro órgão de segurança pública e que o Governo do Estado leve
em consideração às peculiaridades da sua atiüdade, indispensávelà persecução penal e ao
Estado Democrático de Direito.

í$ A segurança pública civil do Estado de santa Gatarina é deficitária e causa preiuízo
à previdência estadual.

Asegurança pública civil, formada pela Polícia civil, pela polícia penale pelo lnstituto Geral
de Perícias, possui uma previdência equ
medÍda em que possuimaís de 4,2 policiais

ilibrada e praticamente aúossustentávet, na
ativos para cada 1 policial inativo. Segundo as

MENTIRA!

EÍìderego: Rua João e!p-,. ni a0 - Editrcio Joana de Gusmão - Sala 401 - centro - Florianópolis/scTelefiones: (48) 3028€836 e (a8) g88+eeiOz - Èìüil, uaèerióeAercf..9lsú:'sib: www.adeootsc-oro.br
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Associação dos Delegados de polícia
do Estado de Santa Catarina

Pessoa junïica de díreito privado' dectarada de utilídade pública pela Lei Estadual no 5-126/1g75

2ó1A segurança públÍca cMl do Estado de santa catarina, formada peta polícia Givil,
pela Polícia Penal e pelo lnstituto Geral de perícias, nêpresênta o modelo ideal de
previdência social.

*iA segurança pública militardo Estado de santa cahrina, formada pela polícia Militar
e pelo corpo de Bombeiros Miliúar, representa um modeto insustentável de previdência
social' sêndo, atualmente, o gasto dessas instituíções com inativos superior ao gasto
com inativos.

í Fonte:
dos I Acesso em ,às1 A partir
2 Fonte:

. Acesso em27lO6f2O21, às 18h37min.3 O nome da é Secretaria da Prisional e Socioeducatirra.

í(
Ê
i
I

autossustentável quando possui entre 3 e 4 ativos

uma previdência é
do propriopalavras Ghefe da . EronCasa CÍvil,

para cada 1 inativol

Gastos com inativos R 24229.627,31

'. Gasbs. 9orn, a çgÍrçnga BúËtiça: efviÍ

Gastos com ativos R$ 88.210.367,01

conforme a tabela abaixo, com dados extraídos do Portal da Transparência do poder
Executivo do Estado de santa câtarina2, a segurança pública clvil conta com g.96í
servidores ativos e2'127 sewidores inativos, o que representa mais de  ,2servidores ativos
para cada inativo:

IrïstËatq:Geralde
-Feríêi-as..

7M

R$ 10.38í.865,03

í13

R$ 2-24dì.í82,93

4.ô63

R$ 38.161.544,12

319

R$2.694.212,43

3.594

R$ 39.666.957,86

1.695

R$ í9.292.23í,95

EÍetivo ativo

Gasto com ativos

Efetivo inativo

Gasto com inativos

VERDADEI

VERDADE!

Endereço: Rua João Pq!0.. {-3! 1 Edifrcio Joana de Gusrniao - sata 40í - cento - Florianópolis/scTelefones: (48) 3o2s-8836 e t+ril saSasa-iãàlÈ""'jìi, *efsi@cd"p9!dó1g.É=:site: www.adeootsaorq.br
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Associação dos Delegados de po
do Estado de Santa Gatarina

Pessoa jurÍdica de direito prirracÍr, decrarada de utilfrrade púbrica peb Lei Estaduar no 5.126t1g75

4ï O valor gasto oom os inativos da Polícia Militar pagaria todos os policiais dasêgurança pública civil e ainda sobraria dinhelro.

5õ,} os militares estaduais não serão afietados e possuêm a previdência mais prejudicial
ao Estado de santa catarina e, ainda sim, pagam contribuição menordo que os demaisservidores.

. 
. Acesso emZ?l(ÍJEAZ1, às 18h40min.

R$ 97.667.879,69

R$ í04.542.810,85

Gastos totalcom ativos

Gastos total com inativos

10.2ilEËtivo ativo
2.648

R$76.973.427,52 R$21.294.452,17
Gasto com ativos

1.315
Efetivo inativo 9.964

Gasto com inativos R$ 9í.603.372,65 R$ 12.939.438,20

Catarinaa,

inativo,
1

Poder

quase

do

aüvos:

@m

GOrnque

conta

do

militar

da

inativos

pública

com

Portaldo

mais

seguÍança

gastrar

a

extraídos

dealém

dados@m

Santa

1

de

cada

abaixo,

Estado

para

tabela

do

atÍvo

Executivo

servidor

R$ 9í.603.372,65

com todoô da9s
eívil

R$ 88.210.367,01

Mde tabela abaixo:
VERDADE

(quatoze

de

daos

tÍtuloa

inclusive

subsídioo

servidores,

sobre)

).

cento

demais

cento

os

por

por

todos

cln@

que

vírgula

4%1

passo

dez(

ao

4,50/o1

Íecolhemcivil

recolhem

previdenciária,

pública

militaresOs

contribuição

segurança

a Fonte:

Endercço: Rua João Pinto, no 30 - Edifício Joana de Gusmâo - sala zo1 - cêntro - Florianópolis/scTelerones: (4s) so28€s36 
" .orilgeúsa-iáãïËllÍ,"eBslsç@.d"ddd- s.rê: www.edeoolsc.ora.br
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Associação dos Delegados de pol
do Estado de Santa Catarina

Pessoa jurídÍca de direito prirra<to, decrarada de utiridade púbrica pera Lei EsËdual no 5.126/í

ee) o Estado de santa catarina possui mais de í0 (dez) veizes mais coronéis
aposentados do que na ativa.

r1 existe razão para os milÍúares estaduais recotherem menos quê os policiais da
sêguranga públÍca ciü|.

fi Nao é possível que a legíslação estadual altere a preúdência dos mititares estaduais
(policíaÍs militares e bombeiros miliúarcs).

9e) o Governadordo Estado de Santa Catarina tem autonomia para propor projeto a fim
de aurnentar a alíquota de 1o,5o/o (dez vírgula cinco por cento) da previdência dos

i_l^".tt!".. :hïpf4porratstf.tus.brlnoticb . Acesso em27 10612021, às í 8MOmin_

Endereço: Rua João Pinto, no 30 - EdÍÍício Joana cÍe Gusmão - Sab 40í - Centío - Florianópolis/SCTeletones: (ra) 3028-ggg6 e (4s) 988a8€ige- e*.n,-edseb'õegÉiÃss_sreu-sire: www.adeoorsc-ora.b,

426

65

Polícia Mititar 35

11Corpo de Bombeiros MilÍtar

Todos os políciais, sejam ciüs ou militares, subrnetem-se aos mesmos riscos e

MENTIRA!

Trata-se
paramoralouracional

Estado.do

explica@o

Govemodo

qualquer

políüca

existindo

opção

nao

merade

policial,trabalhodo

diferenciação.

peculiaridades

essa

o supremo Tribunal Federal, na Ação cível originária no 3.3gGDFs, já decidiu gue os
Estados podem tratarda previdência dos militares estaduais, mesmo diante do estabelecido
em lei federal. Segundo a tese firmada, apesar de os militares estaduais terem sido
incluídos na reforma da previdência federal feÍta em 20í9 (Emenda constitucional no
1ogl2o19 e Lei Federal no '13-9ilt20í9), a Constifuição da República Federaüva do Brasil
prevê como cláusula pétrea a forma federativa de Estado, no que está compreendida parte
da divisão de competências entre os entes federativos. Para o supremo Tribunal Federal,
como são os Estados que arcam com o pagamento da previdência estadual, suas
legislações póprias devem versar sobre o tema. No caso, a decisão garantiu a vatidade do

contribuição prevÍdenciária dos militares estaduais. Enbetanto, a
pode se aplicar a outras questões previdenciárias.

MENTIRA!

aumento da alíquota da

fundamentação utilizada
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Fb.

Pessoa junïica dê díreito privado, declarada de uütidadê pública pela Lei Esbdual no 5.126/í975

militares estaduais, tornando-a iguar à aríquota de 14%(quatoze por cento) iá pagapelos policiais civis.

t0:) É possível aumentar a alÍquota dos mititares, tanto é que outros Estados jáalteraram a previdência dos militares estaduais, no sentido de proteger a isonornia
entre as forç:as de segurança pública.

'1-f) A minuta da proposta que está prestes a sêr apresentada pero governo prejudica
todos os servidores da sêgurança pública civil e ainda plevê alíquota exbaordináÉa,
que pode chegar a 18a/o (dezotto por cento), enquanto nada faz em retação aos militareseshduais' que continuarão com todos os direitos intactos e pagando apenas lo,solo(dez vÍrgula cinco por cento).

.i3) A minuÍa da proposta que está prestes a ser apresentada pero governo prevê odireito do servidor da segurança pública civil de se aposentar com integralidade eparidade caso morra na função ou em razão dela.

í3?) A minuta da proposh que está prestes a ser apresentada pero governo prevê que
o servidor da segurança pública civil terá que eontribuir por, pelo menos, 40 (quarenta)
anos e' ainda assim, sua aposentadoria seÉ bem mênor do que o valor recebido nofinal da carreira.

6 Fonte:
7 Fonte: Acesso em 27 lO6t2O21, às í gh41min.

Acesso em

Associação dos Delegados de políci
do Estado de Santa Catarina

Essa questËio' Ínclusive, já foi decidida pelo supremo Tribunal Feder:al por unariimidade ecom trânsito em julgadoo.

7

jáSul

federal

doGrande

legislação

Rio

da

eCeará

diferenteforma

Grosso,

de

Matode

estiaduais

Estrados

militares

os

dos

menospelo

contibuiçõesas

momento,oAté

cobraram

A minuta não trouxe essa preüsão.

Endereço: Rua João Prlt9^,. ni3o - Ediício Joana de Gusmão - sâla uoí - cenho - Florianópolis/scTelefones: (48) 3028€836 
" 

tael gesas€-iàãïffif -@ 
sile: www-ademtsc.oro.bl
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Associação dos Delegados de pol
do Estado de Santa Gatarina

Pessoa jurídica de direito prhrado, declarada de utilídade púbtica pela Lei Btaduat no 5.j26ilj975

í4i Nos termos da minuta de projeto refierida, é possível, pam a aposentaria, a idade
mínima de 55 (cinquenta e cinco) anos de idade, o tempo mínimo de 30 (trinta) anos de
contribuição e 25 (Únte e cinco) anos de seMço na carreira, mas com signÍficativa
redução do valor do benefício.

ís; a minuta da proposta que está prestes a ser apresentada pelo govêrno impõe
média aritmética simples sobre todos qs salários de contribuição do servidor (o que
reduz muito o valor que o seMdor ganhava na ativa), enquanto os militares continuarão
com paridade e integralidade.

com 1007o (cem por cenio) da média aritnética, valor esse já bem menor do que o recebido
na atividade ao final da caneira.

cento)
por

govemoo

aposentarSE

(sessenta

a

ffio/o

vigésimo,

direito

do

ter

calcular

partira

parâ

ele

anos

sobree

contribuiçãode

(quarenta)

simples

ano

40por

cadaacento)

con&ibua

média

por

da

(dois

servidoro

critério

2o/o

otr

que

mais

instituAo

pretende

Enquanto aos miliüares não há idade mínimaparaa aposentadoria, o policialcivil, de ambos
os sexos, precisa trabalhar pelo menos até os 55 anos de idade e, caso queira se aposentar
com essa idade, certamente sofrerá uma grande redução no valor do seu benefício
previdenciário. segundo a proposta do govemo, para se aposentar com 1oo% da média
aritmética nessa Ídade, o poÍicial civil teria que ter começado a trabalhar na instituição com
apenas 15 anos de idade, o que nem sequer é legalmente possÍvel.

Enquanto aos militares catarinenses são garantidas a paridade e a integralidade, o Governo
estabelece o critério da média aritmética simples para os policiais civis que ingressaram
aDos 3111212003- Nada obstante, ainda amplia a base de cátculo de gO% para í00% das
contribuições, o que significa que não mais serão excluídos os 2oyo menores salários de
contribuição para o cálculo final do benefício, prejudicando sobremaneira os policiais ciüs
ao incluir os valores dos subsídios de início da caneira e outros ainda menores referentes
a possíveis remunerações anteriores ao ingresso do poticialcivil na instituição- Trata-se de
uma dupla punição: a) média aritmética simples que reduz o valor da remunera@o final do
policialcivil para algo próximo da remunenação intermediária da carreira (quando muito); b)
ampliação da base de cálcillo para abranger todas as contribuições, inclusive as piores, e
redu-ir, assim, mais uma vez o valorfinal do benefício.

EndêrêcD: Rua João Pirrto, Ílô 30 - Edificio Joana de Gusmão - SâÍa 401 - cenüo - Florianópotis/ScTelefones: (4e) 3028€836 e 1ad1 eee+asieà - È-iârrià6;r."aaa-"""r...à-uËLae: www.adeoorscoro.br
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Associação dos Delegados de pol
do Estado de Santa Catarina

Pesse jurídica de direito privado, dêclaradâ de uülidade priblica pela Lei E"t.dual no 5.126t1grs

it,OjJ a minuta da proposta que está prestes a ser apresentada pelo govêrno reduzdrasticamente o valor do beneficio de pensão por morte, que pode partir de apenas 35%do valor da média aritmética dos salários de contribuição, enquanto aos militarescontinua sendo assegurado o valor integral e vitalício da pensão por mortê.

'í7'o) A minuta da proposta visa a desestimuraros agentes da segurança púbrica civir deocuparêm cargos adm inistrativos e eretivos fora da atÍüdade fim, eis que prevê quê otempo que policial passar nessas atiüdades seÉ desconsíderado para fins de tempo
de seruiço necessário para a aposentadoria especiat.

]1-8ï A reforma da previdência não afeta quem ingressou no serviço público antês de31t12t20a3.

(sessenta

b)

servidor,

)

À

lzt

da

da

20

ser

o0%1

Íeg

de

cento

apenas

valor

Estado

evem

benefício

norne

por

d

o

aritmética,

o

de

do

menos

mesmâ

nos

(dez

(norro

civil.

da

partir

assegurado

média

com

0o/o

e

cená

1

Govemo

da

calcula-se

lhe

policial

de

aposentado,

conte

dois

do

poderá

do

)á

acrescidos

permanente

agir

casos,

Civil,

base

de

acrescido

exemplo,

justamente

servidor

Polícia

por

demais

pacÌdade

600/o

pensão

ontribuição

do

(sessentia),

da

cento),

milÍtar

maneira

de

nos

da

dê

rnca

a

6ï0/o

por

@so

caso

por

será

valor

policial

o

salário

No

o

morte,

cinco;

do

desses

base

do

caso

lCla,

de

por

(cinquenta

hipóteses,

prática,

valor

vital

valor

50o/o

o

das

na

do

Assim,

(metade)

aposentadoria

)

pensão

máxÍmo

pensionista

em

forma

o

da

50%

seja

Ao

idez).

de

cento

melhor

até

ou

eventua

inval

por

na

reduzido

cálorlo

pensão

contrÍbuição,

a)

e

uma

por

da

ao

de

cln@

reprovável.

À

em

remuneração,

valor

dependente,

dependente,

anos

mais

o

)

base

relação

(trinta

suâ

cada

cada

Em

ainda

de

considerados:

aposentadoria

a

com

aposentiadoria

(vinte

sendo

a

35o/o

período

a

Ê

que

para

tempo

estiver

do

cÍvts

mesmo

instituição.

ou

a

atÍvidades-fim

pública

desestimula

as

para

policÍais

esse

contagem

rança

a

que

DetrarlSC,

segu

certiamente

para

no

da

ünculadas

pede

computem

que

tm

o

r),

estrategicamente

servidor

exemplo,

o

€rgo,

por

palavras,

no

quê

competências

desconsiderados

constifuciona

em

das

importantes

ouhas

serão

exercício

fora

relevância,

sao

êm

períodos

que

os

lsso,

efetivo

democÉtico

carreiras

grande

de

que

de

cargos

cargo.

(direito

anos

administrativas

dessas

no

25

funções

ocupem

os

cargo

estabelece

eletivos

o

ciús

ra

atribuições

exercício

exercer

pa

minuta

a

cargos

a

preencher

policiais

de

efetivo

Ainda,

exercendo

previstas

de

venham

ocupar

fins

que

Endereço: Rua João PÍnto-. rf-3! - Edrficb Joana de Gusmão - sala 40i - centro - Florianópolis/SCrelerrones: (48) 3028-8836 
" 

taal sssa&ãiãàïËfiii,"áfèúíssãrGËËõ1sitê: 
www.adeoorsc.orq.br
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Associação dos Delegados de políc
do Estado de Santa Catarina

Pessoa jurÍdica de dircito pnì'ado, dedarada de uüüdadê púbrica peh Lei Estaduar no 5.12611975

{gPl o tempo exercício de cargo de policial civil em outra unidade da federação é usadopara fins de contagem do tempo seruigo pana a aposentadoria no Eshdo de santaCatarina.

A ADEPoL-sc' em conjunto com as outras entidade-s representativas dosproÍissionais da segurança pública civil, conforme sugestão de redação para a aheração dotexto da minuta elaborada pelo Govemo do Esúado, busca a inclusão das seguintes regras,para quem já está em exercício no serviço púbico:
) ldade mínima: 52 anos para mulheres, 53 anos para homens;
à Tempo de contribuição: 25 anos para murheres, 30 anos para homens, sendo, 1sanos par€ì mulheres e 20 anos para homens na atividade policial, agente de
segurcìnça socioeducativo ou corelatas;
à Pedágio de 2oo/o (entende-se por pedágio o tempo fartante para completar 55 anosde idade para o servidor que já tenha o tempo de contribuição);
à Em caso de morte: pensão de í00% do úrtimo sarário;
) Paridade e integralidade, dentro das regras do regime especial de previdência.
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Associação dos Delegados de pol
do Estado de Santa Catarina

Pessoa jurÍdica de direito pri do, declarada de utilidade pública peb Lei Estadual no s.126ì/í9zs

o momento em questão reflete a união e a comunhão de esforços na defesa dos
interesses de todos os policiais ciús de santa catarina, ao passo que, diante de todo o
êxposto' solicitamos aos delegados de polícia e às deregadas de polícia que mantenham
contato com Deputados (as) Estaduais e demais lideranças políticas para externar as razões
do nosso pleito e reforçar a imporËncia do debate, justamente para que a reforma da
legíslação pertinente respeíte a justiça preüdenciária da polícia cMl, historicamente
conquistada ao longo dos anos.

Florianópolis/S C, 2T de junho de 2021

VIVIAN GARCI,A SELIG
Presidente da ADEpOL-SC

VAGNER TIAGO RAMOS PAPINI
ío Secretário da ADEpOL-SC

Endereço: Rua João Pinto-,. n! 30 - Ediffcio Joana de Gusmão - sah ztoí - Genho - Frorianoporis/scTeterones: (4s) 3ozçe83e 
" t+il seiìas€-iàã --È-ìiãí, eeéóGs@.co;;ã;ss.t-'sire: www.adeoorsc.oro_br
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APF/TNTERNAçÃO

AAI/TG

BUSCA E APREENSÃO

PRISÃO PREVENTIVA

PR|SÃO TEMPORÁNIN

PRISÃO POR SENTENçA
MAGONHAAPREENDIDA (g)

cocAÍNAAPREENDTDA (s)

CRACK APREENDTDO (UNTDADE)

ECSTASY APREENDIDO (UNTDADES)

LSD APREENDTDO (MTCROPONTOS)

MDMA EM PÓ APREENDIDO

HAXIXE APREENDIDO

ARMAS APREENDIDAS

CARREGADORES APREEN D I DOS

MUN|çÕES APREENDTDAS

EXPLOSIVOS APREEN DI DOS

VEÍCULOS APREENDIDOS

TELEFONES CELULARES APREENDIDOS

DINHEIRO APREENDIDO (Moeda nacional)

DINHEIRO APREENDIDO (Moeda falsa)

Dl NHEIRO APREENDIDO (Moeda estrangeira)

COMPUÏADORES APREENDI DOS

BALANçAS DE PRECISÃO APREENDIDAS
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OUTRAS APREEN ES
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APF/INTE

AAI/TC

BUSCA E APREEN
PRISÃO PREVENTIVA
PRISÃO TEMPORÁRA
PRISÃO POR SENTE
MACONHAAPREENDIDA

NAAPREENDIDA
)

CRACKAPREENDIDO NIDADE 't

ËCSTASY APREENDIDO UNIDADES
LSD APREENDIDO MICROPON
MDMA EM APREENDIDO
HAXIXE APREENDIDO

ARMAS APREENDIDAS
CARREGADORES APREENDI DOS
MUN ÕrS APREENDIDAS
EXPLOSIVOS APREENDIDOS

velCULOS APREENDIDOS
TELEFONES CELULARES APREENDIDOS
DINHEIRO APREENDIDO (Moeda nacional) R$ 85
DINHEIRO APREENDIDO (Moeda falsa
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DINHEIRO APREENDIDO (Moeda estrangeira)
COMPUTADORES APREENDI DOS
BALANÇAS DE PRECISÃO APREENDIDAS
nÁoros coMUNtcADoRES APREENDIDOS

OUTRAS APREENSÕES
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APF/I
AAI/TC
BUSCA E APREEN

PREVENTIVA

PR POR SENTEN
MACO NHA APRE ENDIDA

APREENDIDA
CRAC K APRE END Do UN Ë9.' '.' '
ECSTASY APREEN D DO UN DADES
LSD APREEN DIDO ICROPONTOS
MDMA EM APREENDIDO
HAXIXE APREENDIDO
ARMAS APREE NDIDAS
CARREGADORES APREEND DOS
MUN APREENDIDAS
EXPLO APSIVOS ENRE D IDOS

cVE LU OS APREE DN DOS
cTELEFONES ELULARES APREEN DIDOS

DINHE RO APREE DIDO Moeda nacionalN
DINHEI RO APREENDI DO eda falsa
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DINHEIRO APREEND| DO (Moeda estrangeira)

MPUÏADOR APREEN DOSco ES DI

BALANçAS DE PRECISÃO APREENDIDAS

coM ICADO RESUN RAP EEND DOS

OUTRAS APREENSÕTS
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